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de edificações. 

Assim, este livro foi desenvolvido com a finalidade de apresentar a arquitetos, engenheiros 

civis e alunos dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e de Engenharia Civil uma visão conceitual 
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com o projeto de arquitetura, bem como mostrar a necessidade de integração das instalações 
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PALAVRAS INICIAIS

As instalações prediais constituem subsistemas que devem ser 
integrados ao sistema construtivo proposto pela arquitetura, de 
maneira harmônica, racional e tecnicamente correta.

Quando não há coordenação e/ou entrosamento entre o arqui-
teto e os profissionais contratados para a elaboração dos projetos 
complementares, pode ocorrer uma incompatibilização entre os 
projetos, o que, certamente, aparecerá depois, durante a execução 
da obra, gerando inúmeras improvisações para solucionar os pro-
blemas surgidos e finalizar a execução das instalações.

A área de instalações prediais é carente de uma bibliografia que 
atenda às necessidades do aprendizado acadêmico, e até mesmo 
dos profissionais, no que se refere às interfaces físicas e funcionais 
entre a arquitetura e as instalações prediais. Foi no decorrer do 
trabalho do autor, observando e resolvendo problemas afins, que 
se resolveu fazer uma espécie de cartilha preventiva, de modo a 
melhorar a qualidade total da obra.

Pelo fato de as instalações do edifício ficarem embutidas (ocul-
tas), pouca importância é dada ao seu projeto, sendo muito comum 
a execução de obras ricas em improvisações e gambiarras na busca 
por máxima economia, utilizando-se de materiais de qualidade 
inferior que, somados à baixa qualificação da mão de obra, acabam 
por comprometer a qualidade final da obra.

Este livro foi desenvolvido com o intuito de abordar as princi-
pais interferências e interfaces entre as instalações prediais (hi-
dráulica, elétrica, de telefonia e de gás) e o projeto arquitetônico. 
Para tanto, apresenta noções básicas necessárias, ou seja, uma 
visão simplificada dos vários subsistemas das instalações prediais 
voltadas para o engenheiro civil, arquiteto ou designer, para que 
estes possam antecipar as soluções das interfaces, visando ao 
perfeito funcionamento das instalações. É importante ressaltar 
que essa compatibilização entre os vários subsistemas envolvidos 
na construção do edifício resultará em um correto andamento de 
obra, evitando improvisações.
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a Este trabalho não tem por objetivo formar especialistas em 

instalações; por esse motivo, a parte relativa a cálculos e dimen-
sionamentos foi basicamente substituída pela abordagem direta 
dos conceitos, tratando somente das instalações prediais e suas 
interfaces com a arquitetura. Houve também a preocupação de 
evidenciar as normas brasileiras que regem cada assunto tratado.

Para a elaboração deste livro, valemo-nos da bibliografia indi-
cada e da experiência conquistada pelo autor, no decorrer dos anos, 
como projetista de instalações e professor em curso de graduação 
nas áreas de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo.
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PREFÁCIO

A obra do engenheiro civil, pós-graduado, consultor de sistemas 
e redes prediais e professor universitário Roberto Carvalho Júnior 
tem reconhecida qualidade técnica e consistência mercadológica, 
a partir de um plano editorial, do objetivo de orientar estudantes e 
profissionais – destacadamente de Arquitetura –, e da experiência 
forjada em mais de 30 anos como projetista no campo de instalações 
de diferentes magnitudes e complexidades.

Carvalho Júnior lança os fundamentos de seu trabalho com 
duas publicações articuladas ao projeto de arquitetura, Instalações 
hidráulicas e o projeto de arquitetura (2007) e Instalações 
elétricas e o projeto de arquitetura (2009). Segue, então, com 
um título sobre Patologias em sistemas prediais hidráulico-
-sanitários (2013), e lança, após esse, o trabalho adicional e com-
plementar Instalações hidráulicas prediais: princípios básicos 
para elaboração de projetos (2014). Agora, oferece às comuni-
dades acadêmica e profissional este conteúdo sobre as Interfaces 
prediais, hidráulicas, elétricas, de telefonia e gás, aproximando-as 
aos projetos de arquitetura e estrutura.

Sua preocupação em aproximar os arquitetos à problemática 
de levar o conhecimento técnico de instalações prediais ao 
projeto de arquitetura, faz com que, hoje, seus livros sejam ado-
tados nas escolas de arquitetura de todo país. Adicionalmente, 
pode-se apontar a sua convicção de que todos os procedimentos 
executivos devem se orientar pelo projeto, evitando dramáticas 
estatísticas de patologias originadas por falhas técnicas. Fi-
nalmente, também é válido mencionar sua consciência de que, 
sem o projeto, não se faz engenharia e não se pratica gestão e 
controle, presente em qualquer fase de seus empreendimentos  
e estruturando sua obra com métodos seguros para a elaboração 
de projetos.

Interfaces prediais nos prepara para a unificação dos esforços 
e conhecimentos das várias frentes de projeto e cálculo, visando a 
sua compatibilidade e aos máximos desempenhos físico e funcional, 
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a com as bases de design de arquitetura e estrutura. Prepara-nos, 

conceitualmente, por meio das interfaces, para o futuro imediato: 
a utilização dominante das plataformas BIM (Building Information 
Modeling), um processo tecnológico integrado que cria, usa e atua-
liza o modelo digital de uma obra, ou um conjunto de tecnologias, 
processos e políticas que possibilitam aos vários interessados e 
intervenientes, de modo colaborativo, que projetem, construam 
e operem uma edificação ou uma instalação. O BIM possibilita a 
simulação e a visão prévia definitiva de todas as articulações dos 
sistemas e de todo o processo de execução e montagem.

Interfaces prediais é o novo livro indispensável, mais um best-
seller, do professor Roberto Carvalho Júnior. É também mais uma 
realização editorial da Blucher, que se notabiliza por seu portfólio 
de publicações qualificadas. 

Mário Sérgio Pini

Diretor de Relações Institucionais 
Grupo PINI
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INTERFACES DAS INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICO-SANITÁRIAS COM  
O PROJETO ARQUITETÔNICO

1

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS
Um projeto arquitetônico elaborado com os equipamentos 

adequadamente localizados, tendo em vista suas características 
funcionais, compatibilizado com os projetos de estrutura, ins-
talações e outros pertinentes, é condição básica para a perfeita 
integração entre os vários subsistemas construtivos. O projeto 
hidráulico harmoniosamente integrado aos demais projetos do 
edifício permitirá fácil operação e manutenção das instalações. 
Essa compatibilização entre os vários subsistemas envolvidos na 
construção do edifício resultará em um correto andamento de obra, 
evitando improvisações.

As instalações prediais hidráulico-sanitárias têm como fi-
nalidade fazer a distribuição de água em quantidade suficiente e 
sob pressão adequada a todas as peças de utilização e aparelhos 
sanitários da edificação, promover a coleta e o afastamento ade-
quados das águas pluviais e das águas servidas e impedir o retorno 
de águas poluídas nas canalizações de alimentação dos aparelhos, 
bem como a entrada de gases de esgotos, roedores ou insetos nos 
edifícios, criando, dessa maneira, condições favoráveis ao conforto 
e à segurança dos usuários.

O projeto hidráulico é indispensável ao bem construir, pois evita 
inúmeros erros na montagem das instalações. Quando o assunto 
é hidráulica, além de um bom projeto, é necessário o emprego de 
materiais de qualidade comprovada, pois os reparos no sistema  
de canalizações sempre apresentam custos elevados.

Para se ter uma ideia da negligência com relação ao projeto 
e à execução das instalações hidráulico-sanitárias, estima-se que 
75% das patologias dos edifícios são decorrentes de problemas 
relacionados às instalações hidráulicas prediais, e a maior parte 
dessas falhas tem origem no projeto.
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em instalações prediais vêm crescendo muito nos últimos anos. Nas 
instalações de água e esgoto, por exemplo, é possível listar uma série 
de itens que até pouco tempo não faziam parte do escopo básico dos 
edifícios residenciais, como estações de tratamento, sistemas de 
medição individualizada de água, aparelhos de aquecimento solar, 
equipamentos de reúso de águas pluviais, entre outros.

O grande desafio para os projetistas de instalações é organizar 
tudo isso em um espaço físico restrito e cada vez mais limitado pelo 
projeto arquitetônico (NAKAMURA, 2010).

Essa compatibilização entre os projetos é fundamental para 
racionalizar a instalação e garantir a facilidade de manutenção 
dela. O problema é que nem sempre isso ocorre, e o resultado dessa 
incompatibilidade pode se manifestar de diversas formas.

1.2 INTERFACES DO RAMAL PREDIAL 
DE ÁGUA FRIA COM O PROJETO 
ARQUITETÔNICO

Uma instalação predial de água fria pode ser alimentada de 
duas maneiras: pela rede pública de abastecimento ou por um sis-
tema privado, quando a primeira não estiver disponível.

Quando a instalação for alimentada pela rede pública, a entrada 
de água no prédio será feita por meio do ramal predial, executado 
pela concessionária pública responsável pelo abastecimento, que 
interliga a rede pública de distribuição de água à instalação predial.

Antes de solicitar o fornecimento de água, porém, o projetista 
deve fazer uma consulta prévia à concessionária, visando obter 
informações sobre as características da oferta de água no local de  
execução da obra. É importante obter informações a respeito  
de eventuais limitações de vazão, do regime de variação de pressões, 
das características da água, da constância de abastecimento e outras 
informações que o projetista julgar relevantes.

De maneira geral, todo sistema público que fornece água exige 
a colocação de um medidor de consumo, chamado hidrômetro. 
Esse dispositivo é instalado em um compartimento de alvenaria 
ou concreto, junto com um registro de gaveta, e a canalização ali 
existente é chamada de cavalete. A canalização que liga o cava-
lete ao reservatório interno (alimentador predial), geralmente, é 
da mesma bitola (diâmetro) do ramal predial (que interliga a rede 
pública à instalação predial).
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Os equipamentos de medição de água e energia elétrica serão 
instalados pelas concessionárias, em local previamente preparado, 
dentro da propriedade particular, preferencialmente no limite do 
terreno com a via pública, em parede externa da própria edificação, 
em muros divisórios, e servirá para medir o consumo de água e 
energia elétrica da edificação.

A localização do compartimento que abriga o cavalete e do 
quadro de medição de energia elétrica vai depender basicamente 
do posicionamento dos ramais de entrada de água e de energia.

Figura 1.1 – Instalação predial de água fria.

  1 - Reservatório superior
  2 - Extravasor
  3 - Limpeza
  4 - Barrilete
  5 - Coluna de distribuição
  6 - Recalque
  7 - Ramal predial
  8 - Registro na calçada
  9 - Cavalete
10 - Alimentador predial
11 - Reservatório inferior
12 - Canaleta de limpeza
13 - Extravasor
14 - Conjunto motor-bomba

10

11 13
14

8
7

65 5

4
3

2 1

12

9
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Figura 1.2 – Detalhe da entrada de água fria.

Abrigo do cavalete

Muro
Registro

    Hidrômetro

Caixa para
registro de

calçada

Cavalete

Rua

Rede pública
de água

Ramal predial  

Tabela 1.1 – Dimensões do abrigo para o cavalete

Ramal predial 
diâmetro D

(mm)

Hidrômetro
Cavalete

diâmetro D
(mm)

Abrigo/dimensões: altura, 
largura e profundidade

(m)
Consumo 
provável
(m3/dia)

Vazão 
característica

(m3/hora)

25 5 3 25 0,85 x 0,65 x 0,30

25 8 5 25 0,85 x 0,65 x 0,30

25 16 10 32 0,85 x 0,65 x 0,30

25 30 20 40 0,85 x 0,65 x 0,30

32 50 30 50 2,00 x 0,90 x 0,40

Antes de iniciar o projeto, o arquiteto deve efetuar um estudo 
do terreno e da posteação da rua para definir a melhor localiza- 
ção do conjunto: hidrômetro, medidor de energia elétrica, caixa de 
correspondência, campainha com interfone e câmera de TV.

A entrada de água e de energia deve sempre ser composta de 
acordo com a ideia usada para o poste, de modo que se consiga 
uma coerência de padrões. Assim, se o poste foi embutido numa 
estrutura de alvenaria, o mesmo deve acontecer com a caixa de 
medição (centro de medição). Dessa maneira, facilita-se a me-
dição do hidrômetro e do relógio de medição. Até para facilitar 
a medição do hidrômetro e do relógio de medição, as três peças 
(entrada de água, energia e poste) devem formar um só elemento 
no projeto arquitetônico.
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Assim, vale ressaltar que o ideal é o compartimento ter os 
painéis de leitura voltados para o lado do passeio público, para que 
possam ser lidos, mesmo que a casa esteja fechada ou sem morador.

Figura 1.3 – Localização do compartimento que abriga o cavalete.

Quadro de medição
Hidrômetro
(visor virado para o
passeio público)

Muro

Fácil acesso para leitura Calçada

Edi�cação

Quadro de medição
Hidrômetro
(visor virado para 
o lado)

Muro

Difícil acesso para leitura Calçada

Edi�cação
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A medição de água por meio de um único hidrômetro, em 
edifícios multifamiliares, está sendo gradativamente substi-
tuída pela medição de água individualizada, que constitui um 
sinônimo de economia de água e justiça social (o consumidor 
paga efetivamente pelo seu consumo). O sistema consiste na 
instalação de um hidrômetro no ramal de alimentação de cada 
unidade habitacional, de modo que seja medido todo o seu con-
sumo, com a finalidade de racionalizar o uso da água e fazer a 
cobrança proporcional ao volume consumido. Hoje, esse tipo de 
medição desperta o interesse de muitos arquitetos e projetistas, 
bem como dos administradores de condomínios e concessionárias 
(empresas) de abastecimento de água para combater a inadim-
plência. A medição individual da água em condomínios prediais 
é importante por várias razões, dentre as quais se destacam: 
redução do desperdício de água e, consequentemente, do volume 
efluente de esgotos; economia de energia elétrica, em razão da 
redução do volume bombeado para o reservatório superior; re-
dução do índice de inadimplência; e identificação de vazamentos 
de difícil percepção.

Figura 1.4 – Caixa de proteção metálica para seis hidrômetros.
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Figura 1.5 – Medição individualizada (com reservatório superior).

Reservatório superior

Hidrômetro principal

Hidrômetro
individual

Medidor
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Figura 1.6 – Medição individualizada (com reservatório inferior e superior).
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1.3 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO 
E SUAS INTERFACES COM A 
ARQUITETURA

Existem três sistemas de abastecimento da rede predial de 
distribuição: direto, indireto e misto.

Cada um desses sistemas apresenta vantagens e desvantagens 
que devem ser analisadas pelo projetista, conforme a realidade 
local e as características do edifício em que esteja trabalhando. A 
seguir, são apresentadas as principais interfaces desses sistemas 
com o projeto arquitetônico.

1.3.1 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DIRETO
A alimentação da rede predial de distribuição é feita direta-

mente da rede pública de abastecimento. Nesse caso, não existe 
reservatório domiciliar, e a distribuição é feita de forma ascendente, 
ou seja, as peças de utilização de água são abastecidas diretamente 
da rede pública.

Esse sistema tem baixo custo de instalação, porém, se houver 
qualquer problema que ocasione a interrupção no fornecimento 
de água no sistema público, certamente faltará água na edificação.

Figura 1.7 – Sistema de distribuição direto.

  1 - Rua
  2 - Guia
  3 - Registro na calçada
  4 - Rede pública de água
  5 - Abrigo do cavalete
  6 - Registro
  7 - Hidrômetro
  8 - Cavalete
  9 - Alimentação
10 - Distribuição

4

1
2

3

10

5
10

6

7

8

9
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a 1.3.2 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO INDIRETO

No sistema indireto, adotam-se reservatórios para minimizar 
os problemas referentes à intermitência ou a irregularidades no 
abastecimento de água e a variações de pressões da rede pública. No 
sistema indireto, consideram-se três situações, descritas a seguir.

1.3.2.1 Sistema indireto sem bombeamento

Esse sistema é adotado quando a pressão na rede pública é 
suficiente para alimentar o reservatório superior. O reservatório 
interno da edificação ou do conjunto de edificações alimenta os 
diversos pontos de consumo por gravidade; portanto, ele deve 
estar sempre a uma altura superior a qualquer ponto de consumo.

Obviamente, a grande vantagem desse sistema é que a água 
do reservatório garante o abastecimento interno, mesmo que o 
fornecimento da rede pública seja provisoriamente interrompido.

Figura 1.8 – Sistema indireto sem bombeamento.

  1 - Reservatório
  2 - Ladrão
  3 - Limpeza
  4 - Registro
  5 - Saída na calçada
  6 - Distribuição
  7 - Rua
  8 - Guia
  9 - Registro na calçada
10 - Abrigo do cavalete
11 - Cavalete
12 - Registro
13 - Hidrômetro
14 - Alimentação
15 - Instalação predial

2 1

3

4

5

6

7
8

9
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